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Edison. o Celebra inventor d'es-

sas duas maravilhas d7este secu-

lo-o phonographo e o telephone,

participei) á- companhiaexplora-

dora' d'eSsés _seus dois grandes

titulos de gloria, que até ao fim

do _corrente anno deve estar con-

clnido 'ofapparelho em que ha

tanto trabalha, e que permitte ver

photo'graphadas as imagens das

pessoas e dos objectos, quepas-

sam a distancia, e completamen-

te isolados das vistas do obSer-

vador. _

Na experiencia; ultimamente

realisada 'em New-York. obser-

vou-se no espelho' do apparelho

todos os' episodios de um baile,

que se realisava distancia de

legua e-meia dos escriptorios da

companhia. para esse fl'mjelectri-

camente' ligados á sala do fes-

tilns' l .

Como. porém, as córes, princi-

palmente a verde e Vermelha, al-

gumas vezes se .confundem, alte-

rando a nitidez das imagens, pro-

cura Edison, com a certeza de

encontrar brevemente, a solução

d'este problema que elle, na sua

exaltado imaginação, reputa im-

portantissimo.

Descoberta interessante

U unico Vestigio authentico que

se possue hoje da musica dos an-

tigos gregos, subministrou-o o

importante descobrimento que

em Delphos foi _feito no mez pas-

sado. .

Nlumas escavações, effectu ad as

pelaescola'archeologica franceza,

encontrou-se uma placa de mar-

more, em que apparece gravado

um hymno, a Apollo, com cara-

cteres musicaes traçados-por bai-

xo de cada syllaba. ' .

. O 'director d'estas escavacões

dará' a lume, brevemente, o hy-

mno e a musica, e os amantes da

antiguidade classica esperam com

verdadeiro alvoroço essa publi-

cação.

Pós para'. caça de gatunos

Um fabricante de Budapesth,

mr. Emilio_ Schroebl, percebeu,

cem grande pesardo seu coração,,

que alguem lhe roubava a_ caixa,

sem queelle podesse atinar com,

o ladrão.

Desesperada, chamou o sr. M.

Felek, professor da Escola Com-

mercial de Frankstad, para queo

 

   

   

    

 

  

               

   

  

  

      

  

  

  

  

   

  

      

  

  

  

  

    

   

                     

   

  

            

  

  

 

  

   

U clicar-nos _gra'vemente'l Sem dnvi- '

i nrvmucio adjanizii

commarciante, agarrando-o pelo lo. Parece provavel que estes na-

pescoço, fez-lhe confessar o seu vios se r'eudam tambem.

delicto.
RIO DE JANEIRO. 15.-0 con-

Wtri'a-ahnirante Saldanha da Gama.

_ A _ continúa na bahia do Rio Janeiro,

   

                       

  

               

   

    

  

  

   

   

 

   

da. E, por anos, 'não acreditamos

que o marechal Floriano. que de

tãorija tempnrase mostrou, seja

_hemem para perdoar .ou esqueci'

aggravos.

.Eis'a politica patriotica-dos pa-

trioteiros que, todos os dias, re-

clamam asolidariedadede todos

osporlugueses perante as ques-

tões com _o estrangeiro! -

Dei-esto, se alguem tem de que

se louvar pela sua correcção'pe-

rante as Coisas_ do Brazil, somos

nós precisamente. Nunca oiii-inde-

mos Floriano,'n'emjCustodio. An-

tes, quando' se ridicularisava o

bombardeamento e mais inciden-

tes' da lucta, _temos sempre prom-

ptos a protestar contra .esse in-

justiflcado desdem, O_ Brazil 'não

tinha, sem duvida, 0' valor militar

da França ou da ,Ailemanha 0

estado do seu exorcito'e marinha

deixa muito a desejar.,Mas bateu-

se brilhantemente. Mas não era»

Amos nós, nós que temos soffrido'

calados e humildes 'todas as .in-

jurias, nós que. arrastàmos uma

Vida degradada, a ,mercê dos pon-

tapés de qualquer dictador parla-

patão que surge nas eminencias

do poder, que tinhamos auctori-

dade para o chasquear. Ao me-

nos lá, fosse por ambições ou

fosse pelo que fosse, ainda havia

temperamentos de lucta que não

hesitavam em arriscar altas pa-

tentes e altas posições, como

Custodio José de Mello, Saldanha

da Gama e Floriano. Onde temos

nóságeneraes, almirantes ou altos

politicos capazes de arriscar ou-

tro tanto?

_Foram estas as palavras tex-

tuaes, ou approxim adamente, com

que, por _varias vezes, o Povo ,de

Aveiro l'epelliu os commentarios'

de chalaça e de troca feitos pelos

nossos periodicos às coisas .do

Brazil'. Por isso'nem temos que

bater nos peitos, como alguns

que passaram devchamar'macaco_

aoxFloriano a chamar-lhe hcroe,

hoje' que 0 veem tri'iii'uphante,

nem' que _ter _ren'iorsos de cons-

ciencia por havermos_ concorrido,

pouco ou muito, para prejudicar

os interesses da patria. _

_ A guerra do Brazil foi gloriosa,

por 'mais do que um titulo, para

aquelle grande paiz. Sahe d'alli

consagrado* um homem, Floriano

Peixoto, como eminente politico

e notavel militar. Alegra-nos que

elle vencesse, por varios motivos,

até por vaidade propria, porque

por 'elle apo'stáramos resoluta-

mente. Entretanto, não «deixamos

de reconhecer. nos vencidos, es-

pecialmente em Custodio José de

Mello, ,qualidades muito distin-

ctas de homensde combate. Olhem

  

   

            

   

   

    

  
  

         

  

  

  

  

        

  

  

dizendo-se _umas vezes que esta

a bordo do_ 'cru'zador 'de 'guerra

t'rancezlllagan, outras que está na.

corveta de guerra portugueza Min-

dello e procura partir a'salvo para_

_a'EurOpa. Corre due o governo

brazileiro o reclamarávcomo pi-

rata; este governo vae mandar a

sua esquadra capturar os navios

insurrectos Aquidabane Republi-

ca, acreditando-se aqui que o al-

mirante Custodio José de Mello

egualmente abandonou a revolu-

ção.

Nos centros officioes diz-se

tambem que o- governo. tendo

augmentado o effective do exer-

cito, vae enviar tropas para com- u

bater (is insurrectos do Rio Grau-

de do Sul e qua essas hostilida-

des com guarrilhas durarão ain-

da alguns mezes, mas sem im-

portancia.

 

Us acontecimentos do Brazil

continuam. a ser o assumpto do

dia. Confirma-se a submissão de

Saldanha. da Gama, acerca de cu-

jo paradeiro, segund
o os telegram-

mas, nada se sabe ainda de posi-

tiim. A cidade do Rio principia a

.entrar no Seu habitual secagoro

Commercio transacciona já livre-

mente.
~ _ .

Está, pois, terminada a guerra.

Falta, porém, .liquidar a acção,

por assim -diZer, isolada. de Cus-

todio José de Mello, acuja esqua-

dra o governo vae dar caça.

Os ultimos telegrammas mais

importantes são os seguintes:-

RIO DE JANEIRO, 13.-0 ;zo-

verno insistiu em oppôr às con

dições offerecida's pelo almirante

Saldanha da Gama para capitula-

ção dos insurre'ctos a condição de

que estes se rendessem à discri-

ção. Os insurrectos não cederam

a esta condição, que juigaram

dura.
'

RIO DE JANEIRU, 13.-Ás 3

horas da tarde já todas as forta-

lezas fieis ao govarno bombardea-

vam vigorosainente os fortes dos

insurrectos, sem que estes res-

pondessem.

A's ¡J! horas a esquadra gover-

namental entrou fazendo evolu-

ções na bahia; então as fortalezas

e navios em poder dos insurre-

ctos arrearam as suas bandeiras.

Us escaleres foram arreados tam-

bem e todos ós'offlciaes insurre-

ctos das “fortalezas _e navios foram

entregar as suas espadas a bordo

dos navios portuguezes e fra'n'cez

zes, onde se refugiaram. O almi-

rante- Saldanha da Gama, esse pa-

rece que foi entregar-se a bordo

do cruzador ¡nglez'Sirius.

i Estes acontecimentos, porsigniê

ficarem a terminação da Iucta na

bahia, produziram aqui a maior

alegria. .

RIO DE JANEIRO_ *14.-03 ma-

rinheiros insurrectos renderam-

se :'t discrição.
'

Revolta aqui terminada.

RIU DE JANEIRO, dás-À ca'-

pital federal está completamente

tranquilla e o commercio retoma

a sua animação normal. '

0 vice-presidente marechal Flo-

riano Peixoto acaba de dar ordem

para serem postos em liberdade

uns 500 prisioneiros politicos.

.Durante o bombardeamento de

hontem muito poucos homens se

Termiuod,_'emñm'_ a' lucta* ter-

rivel que, de ha meze's; 'vinha' tra-

vada na grande ' republica sul-

americana. E. teve_ o desenlace

qua o Povo de Aveiro fó'ra, talvez,

o primeiro a prever no paizj.

Desde as primeiras horas da

revolta que nós estranhámos aqui

a leviandade'com que _se dava' por

vencido o marechal Floriano i'ei-

xoto. Em todo o jornalismo por-

, atuguez. com excepção do republi-

¡ cano. foi, ao principio. considera-

vdo ponto assente o.triumpho de

l 'Custodio José de Mello. Ninguem

dava nada pelo_ Floriano. Não obs-

tante, para quem quizesse vêr era

este que possuia sempre o maior

numero de probabilidades. Senho
r

dos fortes e do apoio do exercito

de terra, 'todas as presumpções

,do triumpho eram suas, uma vez

que as' condições da luctahão

viessem a alterar-se. Se Floriano

_perdesse o auxilio dos fortes, se

parte do exercito de terrase re-

voltasse contra elle, então sim,

terna-va-se difficil'ima ou critica a

sua situação. 'De contrario, podia

- gesguadia ser toda contra elle,

" as nem' por isso' deixava sempre

e lhe restar o maior numero de

probabilidades, visto que todos

os esforços dos navios de guerra

seriam impotentes emquanto não

realisassem um desembarque que

occupasse as posições estrategi-

cas predominantes ou desse a ba-

talha decisiva em terra. E, de fa-

cto, sem uma unica força no mar,

com todos os elementos da mari,-

nha de guerra contra si, Floriano

não só se manteve como veio,

afinal, 'a triumphar completamen-

te, como se ve. - - '

Tudo' isto vem a 'proposito de

, provar mais uma vez a falta de

' tino e de criterio da gentinha da

nossa terra. Se os- nossos “jorna-

listas fossem, geralmente, de mais

profunda observação, teriam vis-

to, desde logo, o que deixamos_

dicto e talvez que, então. senão

abalançassem aos commentarios

anti-patrioticos e ineptos com que

tratavam as. coisas do Brazil em

geral, e o governo de Floriano

Peixoto em particular. Isto, junto

ao procedimento'do conde de Pa-

ço de Arcos_ no Rio de Janeiro,

representa um dos maiores erros

dos ultimos tempos. E com esses

erros successivos, constantes, re-

petidos, teem provOCado todos os

desastres que nos aftligem.
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Pelos jornaes do Rio 'de Janei-

ro. chegados ante-hontem, vê-se

que o desenlaCe da guerra que

deu victoria a Floriano foi _prece-

dida de _reuhidos combates entre

as esquadras inimigas e os fortes

de terra. As forças insurrectas.

batidas e esmagadas pelo fogo

inimigo, perderam a força moral i

que haviam adquirido nas primei-

ras victorias. ll'uhi a rendição de i

Gama e da sua esquadra, que já.

não podia responder aos ataques

dos navios do overno e ao fogo

uutriclo dos for as. _ '

Os dias 22 e 23 de fevereiro fo-

ram de.. triumpho para as tropas

do govsrno; mas, [Veste ultimo

dia. os insurrectos soll'reram um.

enorme desastre, com numerosas

perdas de vidas. Eram 2 horas da.

madrugada, quando o rebocador

artilhado'que visita todas as noi-

tes a_ fortaleza de Villegaignon. '

passou 'pelo arsenal :de guerra.

sol) a perseguição de vivissimo

fogo de fuzilaria e de metralhado-

ra. Da fortaleza de S. Joàoparti-

ram alguns tiras e um dos proje-

ctis alcançou o casco da embar-

cacao em ponto tal, qse a sub-

mersão foi rapida, salvando-se os

que sabiam nadar, por isso que o

facto deu-se muito proximo a pon-

te dos escaleres.

Mas não pararam ahi os prejui-

zos. Quando clareou o dia, tres

frigoríficos que tinham pernoite-

do em frente á bahia do Porto

Novo, dominando as ilhas do Pon-

tal e do Engenho e os portos do

Velho e da .Madama, começaram

a bombardear a ilha do.Engenho,

8 ' _. Dep013,'_f.alam'n05 em patrlqgs- já 0g portugueses, qm, trocavam auxiliasse a' descobrir a-sangue- achavam a bordo dos navios in- occupada por uma força de fuzi-

- m0! DEPOIS. querem-“03 'um 08 O Braz"a que a revolta do 1),¡0 suga que lhe roubava oque elle surrectos, cujas tripulaçoes em lelros navaes, que se tinham sub-

levado contra os insurrectos.

A artilharia do governo, prote-

gendo os dissidentes, rompeu fo-

go_ contra os paquctes armados

em guerra, sendo co'adjuvada pe-

las baterias da ilha do Governa-

dor.

Eram_ 5 horas e 40 minutos da

manhã quando um projectil, _par-

tindo de Nitheroy, alcançouo Ve-

nus, penetrando-lhe no paiol, on-

de detonou'. A explosão foi me-

donha. O mastro grande e o tra-

quete .Voaram- pelos ares e com

elles todas as obras mortas do

navio, lavrando *immediato incen-

grande parte ee tinham' desde se-

gunda-feira refugiado na ilha das

Enchadas. _

Todos os ofñciaes de marinha

insurrectos, exceptuando os me_

dicos, já partiram da enseada do

Rio de Janeiro. ~

Entre as diversas versões que

correram a respeito do refugio es-

colhido pelo almirante Saldanha

da Gama asseverava-se esta ma-

nhã que elle partira hontem á

noite mesmoa bordo do cruza-

dor francez Magon, o qual com

efleito sahira e reentrou hoje na

bahia d'esta capital.

para a defesa da patria!

-Està na memoria de todos o

tiroteio de sarcasmos, de_ troças,

m ,de mentiras ultrajantes com que,

é pela quest totalidade da imprensa

n monarcmca em Portugal» foi 'Í' le que se présa se dare sentir or-

sado incessantemente o governo gumoso das acções nobres e va_

,de F_loriano.'nguem desconhece jantes da sua uma, já pelas mu_

a ll'l'llabllldade qu?, tanto a' PFO' mas relações commerciaes que

paganda da nossa imprensa', como'-unem
Portugal eBmzu_ ) _

a “ond“.ma do "05?50 "Êpl'eseman' Oxalá 'que a' Republica saiba'

w t8 “O Rm' Noam"? 'n aquelle go' agora caminhar ovau-te naestra-

“ 9 › vemoro qual' por l“tem'edm dos da das conquistas demooraticas

d l seus @$039 "0° ameaçou de "Bi e dos melhoramentos cívilisado-

presahas. Agora triumpha _com- res_ ' . .' _ _ _ ,

pletamente o marechal. Ficariam i V

tinha_ de mais precioso.

-U professor, então, mandou-lhe

uns pós quaesquer, recommen-

dando-lhe que os deitasse todos

os dias na~.caixa do dinheiro.

Estes pós tinham a estranha

propriedade de tomar uma côr!

azul cada vez mais viva, a medida

que eram molhados em agua.

O commerciante, no dia que 'se

seguiuaquelle em que deitou na

sua burra os pósinhes aconselha-

dos pelo professor, achou novo

desfalque. . '

Então, mandou chamar todos

os empregados e mandou-lhes la-

de Janeiro. não foi arrevolta do

Porto! -

Os brazileiros sahiram honra-

dos e engrandecidos da sua lucta..

Estimâmol-o,já porq-ue todo aquel-

¡ as represalias só em_ ameaças? V _ . . vai-_asmãos na sua presença_ Um .BIO DE “Nuno, M___Consm mode pma à pôpa_ O Cásco pa_ .

v Dadas ass "3139085 .'"umas e'me .W..i A - i (ienes. apenas metteu as mãos que os 'cruzadores -Aquidaban e reCe ter-sido arrombado pelo fun.

Portugal e Brazil, nao podem es-

sas represahas, se Vieram, preju-

do. Depois seguiu-se a explosão,
na agim, fizeram-se-lhe logo de Republica estão ua Ilha Grande

e', por tim, a submersão do cai:
um lindo-azul escuro. Então o com o almirante Custodio de Mel-

 



    

 

   

   

có. ficando fora ils agua, e isso

por effeito da mare extremamen-_ .

te baixn, sómente os dois canos,

parte do camarote de navegação

e o mas-tro (la gala. .

Os outros dois frigoríficos acu-

diram imimediatamente, assim co-

mo de todos os lados 'surgiam

do o vapor corriam para o logar

do sinistro.

No meio da i'ain'l oncalhou o

Jupiter'e logo depois o Gil-Bias,

emquanto_ a agglomeração das

embarcações era perseguida pela

artilheriu da ilha do (“nivernzuior.

.Horas depois vieram os rada-

veres para a ilha das Enxailas, ii-

izzunlo isolado o l]tl$'l(i~lliell.i(ln ai

pique, rodeado de fardos de algo.

dão e i'ragmentOS de madeira fu-

iuegantcsl, _ '

U Jupiter e o Martaoccnltarznm

SH por entre as ilhas_do grupo

das Jembahybas e as 2 horas da_

tarde levantaram ferro,

dando as proximidades de Paque-

tá e Brocoió. ' . ,

O Venus tinha a' bordo o com-

maudaute", 3 oi'ficiaes e 29 praças'

de guarnição. '

mn**-
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' 'Fei-las_

'Déram-se hontem férias no ly-

cen «em todos os ?Slitllttht'llllCll-

tos de instru'cção desta cidade.

_4+_. -

'l'cmpo a

Hontem tivemos um 'dia ralatií;

vameute benigno, com sol_ desa-

nUVeadO e aragem bastantefres-

ca. Ao s'nl, porem; suspendiam-se

 

nuvens plumbeas que ameacai'n 2.1

descarregar mais agua.

__'_____.-__-__

0:- restos da testança

D'uma folha pertuense:

como se sabe, com a ornamen-

tação das nuas, por occasião das cidade, tem activado nas ultimas

Testas do ceirtenario do infante semanas o encaixotamento dela-

ranja com destino aos mercados

de Inglaterra.

D. Henrique, gastaram se seis Con-

tos de réis approximadamente.

Pois vendidos em leilão todos

os objectos de adornos das ruas,

renderam 31813000 reis!

Us mastros da rua de Santa (2a-

tharina, que custaram a 55000

réis cada um, foram 'vendidos a

600 reisl_ _ . o '

As grandes columnns que fo-

ram collocadás no largo dos 'Loyos

e que importar-am em 505000 réis.

todas '15800 reis!

mesmo largo ningUem o arrema-

tou. > _ _' _

Nem'para 'tenha o quizeram!

.___.'_.-___-

'Exames

Começa no proximo dia

para a entrega dos requerimentos

dos alumnos .que pretenderem

fazer exame de admissão aos ly'

seus. ' ' ›

Os exames devem principar no

dia 15 de abril.
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Um sol .quente, quasi um sol'do

ostio, illuminou ;iq-nella. manhã do

1.“ de outubro. Nem uma nuvem

no oéo: não havia portanto receio

de chuva, que é 'sempre fatal aos

movimentos das .ruas e 'boa anxi-

linr dos-~ governos om dias de rev-

volta. Os manifestantes tinhamp

céo por ellos. Hermann oitava. con-

tentissime: s. experiencia. que .ten-

.tára. seria. assim mais decisiva.

- nr. lmlz de Magalhães

dade o sr. d r. Luiz da Magalhães,

oii-governador ciril d'este distri-

cto. S. ex.“ veio a Avairo averi-

guar acerca do roubo que 'su dou

.ha dias no seu palheiroda Costa

Nova, e regressou ofa'quelle mes-

lancms e "3h0'7i“1<)"'?s› Q"e a [0' l mo 'dia á sua casa da Moreira' da

Maia.

querer divorcio judicial o sr. (“ou--

de de Calheiros, deputado da na

ção.

os seus _tramiles no“,jnizo da co-

marca de Ponte do Lima.

a Feira do (llltcirlnlm

feira «lo (lillPli'llilm, de lionteui.

No entanto

d'eman'; gado- bovino gordo, Sendo desti-

nado ao consumo de Lisboa todo

quanto alii foi Vendido. '

foi exposta. uma oreanca recem:

nascida. n'um can'to do atrio da

egreja de Esgueira, e'que o prior

aodirigir-se de'nianhã ao templo

a encontrara, por ser attrahido

pelos vagidos do innocente, que

estava mettido n'uma ceira. -

nhecera o individuo que expoz a

creauça, pois que o vira ainda'

afastar-se do logar onde 'ella se

achava.› ' ° '

da horrorosa catastrophe succe-

dida no 'theatro'BaqueL do Porto.

do Tejo o transporte Africa, con-

duzindo a expedição portugueza

destinada a combater umas tri-

bos rei'oitadas da nossa posses-

são da Guiné.

__ 'lo 1.” tenente da armada sr. Pe-

approximadameute, produziram dm de Azevedo Coutinho, e com-

, _ ' _ _ posta de' 250 praças. Como otro_

U obehsco que fo¡ ergun'lo 110 ciaes do corpo axpedicionario fo»

ram os 21°' tenen tes Cruz, Parrei-

ra, At'ra e Carvalho.

era bom, notando-se no rosto dos

marinheiros viva alegria e anima-

20 'e ção, como .que confiando no bom

termina em 5 de ,abril o praso @Kilo da BXPEÕÍÇãOu

annuncios. U que lá se annuncia

apaixonados do genero.

.dos Marronniers, sem desordem,

' _tileiras espessas,' s. enorme procis-

 

  

     

   

  

   

                

   

 

   

  

          

    

  

   
  

 

   

  

   

  

 

  

       

  

Esieve na quarta-feira n'esta ci-

_4-_-

ID¡ vorclo

Diz um jornal que acaba de re-,

.n respectivo processo nni'l'ei'á

_am-+4., _

Teve somonos importancia a

appareceu bastante

U preço-continúa a ser baixo.

. ....__._.__,_.

llcccmnàschlo, exposto

Iiiforinam-nos de que ha dias

Dizem mais que o parocho co-

___+_-

À catastrophe do llaqlleç

Passa na proxima quarta-feira,

do corrente, o 6.“ anniversario

. ----o-_--

Exportação de laranja'

As casas exportadoras, d'esta

+

Cadtlgo à prelalhada

Lnrgou naquinta-feira de tarde

A expedição é com mandada pe-

Dizem que o aspecto da força

_dh-n_-

.Ca'rtaz' ,'

Vide o que vae na secção dos

tem algo de novidade para os

_+-

. .

noticias pareciam ter sido tranquil-

lisadoras. Mais do dez mil Opera-

rios eo haviam reunido na. praça.

 

quasi sem ruído. E, lentamente, em

são começou a mover-sa. . .

«Um grande silencio envolvm o

vn dos baulovards nem dos caes,

ainda desertos. Hermann sentiu

um mau-estar'.›Lenibrou-se do vas-

to Stissurro de mar encap'ellado que,

sem duvida, o povotfazia lá. em

baixo, e que se apprOximava. a ca-

da. segundo, e que se não ouvia

ainda, mas que rebentarja dentro

em pouoo. Aquelle silencio era-lhe

tão molesto como o que precede a.

tempestade. Caminhave a. 'passos

largos, ner'vosemente. Por vezes os

seus olhos encontravam o olhar

immovel o -sombrio de Hermann

tes do commercio e da agricultw

ra reunidos acabam ale represen-

ill-?(AÉBSSRI'ÍO. Os representantes -al-,

saveis., não tendo uma estrada.

resolveram

até o governo dotar a ilha com os

melhoramentos urgentes, e espe-

ram que o governo os attenderá..

pentinamente a creada do sr. te-

nente 'li'ortunato de Almeida.- que

poucos momentos antes regres-

si-'u-a de fazer as compras para a

primeira refeição do dia.

venturada foi sin-preheudida pela

morte quando tratava de accen-

der o fogão. Era natural de Pece-

guciro. ›

nas tristes do centenariodeChris-

to'v'ão Colombo, realisadofem Ma-

drid, custou ao thesouro mais de

250006000 réis. '

5224/2 capitães e 9:869 al'fei'es. A

palacio. Nenhum' sussurro se elevar-

O POVO DE AVEIRO

Resistencia

S. Theme', 14. -Os' re presentan-

   

  

  

   

              

     

 

  

   

  

       

  

         

  

  

           

  

  

         

   

tar perante o governador da pro:

vincia contra o. ¡in-posto' predial-

rustico por inconveniente e desa

lega'm que a provmci'a tem recsi»

ta de sobejo, mas carece de me-

lhoramentos maioriues indispen-

Os manifestantes dir/,em que vão

tomar uma altitude energica, e.

resistir ao imposto

t

_+7_

Morto salina

, Hontem de manhã, morreu re-

A iles-

,_ -__-.---«+ .

0 oentcnarlo de (telembo

A .representação do nosso «' paiz

Não foi muito._

'--_------.. ,

_ Embaixadas_

Diz o Tmnpo que parece estar

assente que to sr. Emygdio Na-

varro deixará a embaixada de Pa-

ris.e irá .pa ra o Vaticano. ,

Para o logar vago_ em Paris in-

digita-se o sr. Barjona' de Freitas.

_*'_i.___.

0 eterno-descuido!

Na freguezia de Arcoz'ello, con-

celho de Ponte da Barca, uma

mulher sahiu de casa e deixou

ahi tres creanças, a mais velha

das quaes tinha 4 aunos de ida-

de. Esta, ao que parece, approxi-

mou-se do lume, que se lhe com-

municou ao fato e tão desastra-

damente que quando a mãe vol-

tou a encontrou inteiramente car-

bonisada e por tal modo que foi

d'alli conduzida ao cemiterio da

freguezia dentro d'uma lata que

servira para petroleo.

-Na mesma freguezia uma ou-

tra mulher deixou 'em casa uma

creanca de berço a sós com um

porco. Este, em plena' liberdade,

devorou uma perna e- um braço

da crea'nça, que falleceu seguida#

mente. V

_Farta-se a imprensa denoticiar

d'estes casos dolorosas 'e añnal

parece que cada vez'ha menos'

cuidado *com a vida das' creair-

ças. ' › '

0 eXercito hespan'hol ,ten1205

gen'eraes', 534: coroueis, 962 te-

nenies-coroneis, 22012 mejores,

todo, 26:400 ot'iiciaes. , _- '

0 :effective em tempo de paiz'é

de 75:000_homens.

-_-__.-__'__

_a_

 

uma. attenção hostil, o principe

examinou aquella boeca 'triste e

secos, aquella. cabeça excessivamen-

te comprimida nas fOn-t'es, aqiielles

queixas de carniceiro. E teve um i

_prazer de orgulho e de desafio ao

lembrar-se de que o que fazia'seria

odioso o inintelligivel ao sinistro

avô, se este podesse levantar as

lagoas da capella das Carmelitas

onde repousava. ha quinhentos an-

nos, em dizes-se que elle ousadia,

primeiro que ninguem, romper uma

tradioç'âo tantas vezes escutar, e,

filho de réis, desmentir, em nome

da piedade humana, a. despiedosa.

e falsa. sabedoria de toda. uma. des-

cendencia. de reis. .. - . - z

Depois sentou-86,. tirou do bolso

uma. carta, que desdobrou, a 'come-

çou'a lêr a. ultima, pagina. com os

modos d'um devoto que medita u

texto sagrado: ' _. '. y ~

aos bocados.

sa' Vega.

 

V _ Ao's'looeados

O ministerio' \'ae-se desfazendo

Acaba de' sahir o sr. Frederico

Arouca,,(]ue tinha a *pasta dos es-

trangeiros, a qual passou a ser

ooçupuda tambem pelo sr. Iiintze

Ribeiro. ,-

Vae indoipor "dóses. . .

++-_

A semana Maior

E' hoje que começam as'festas

da Semana Maior_ que em ami-n

cem culto mais solcnmo nas «luas

egrejas matrizes, com a ceremo-

nia dos Ramos, Depois da missa

a grande instrumental, sahe a pro-

:issão. que so percorreu atrio

das respectivas egrejas.

Quarta-feira. - De manhã, com-

uinnhão aos presos,-e 'aos enfer-

mos particulares e'rlo hospital. A'

noite, ofñcio de Trevas nos mes-

mos templos. ' i “

Quintai-iu-ira.-I.ansperenne' de

tarde em Jesus, Gloria, (lariueli-

tas, ilviisericordia e Apresentação.

Ceira _das 5 horas, prOcissão do

Esc-e Homo, s'ahindo da Miseriàor-

dia e recolhendoao' mesmo tem-

plo dopoisoda Visitação. A? noite,

oi'iicio de Trévzisua Gloria e'A'pi-é;

sentação.: ' ' -

'.-Sextçi-feiraE-De'r'manliã, officio

_da Paixãõ, na Glór*ia',\l'esuse Apre-

sentação. A, noite, 'ri-sm nos

templos parochiaes, sendo prega-

dores, na 'Gloria o abbade'de San-

ta Eulalizi de Besteiros e na Apre-

sentação o reyerendo Bruno Mon'-

te'iro Telles dos Santos. ›

Sabbzido 'de ~Alleliiiii;-'~De ma-

nhã, benção de I'uniee da agua,

ceremonia da Alieluia, e em se-

guida missa solemne 'a grande ins-

trumental. .A'_ noite, Sah/à em am-

bosos templos~.parochia,es.

Domingo-Prestito da 'Roso r-

reicão'em' ambas'as freguezias.

Ao'recolher, haverá missa sole-

mne a grande instrumental, _pré-

gando na Apresentação o reveren-

do Manuel Rodrigues Branco.

No templo d'aGIoria assiste a

orchestra Aveirense, 'sob a .regen-

cui do sr. padre Jorge de Pinho

Vinagre; e na Apresentação assis-

te a Amisade, regida pelo sr. João

Pinto de Miranda.

__-'o-_

Catastrophe marltlma'

No dia 23 do mez passado en-

trou no porto ,da Horta a barca

inglcza Montgomery Cástle, prece-v

dente'dc New-York com um gran_

-tie carregamento de caixas de pe-

   

 

   

        

  

    

  

   

 

troleo destinado a Java. _ p

Quatro dias ¡depoisda sua sa-

hidaapa'nhou uma medonha tem- _

pestade, obrigando-a a fugir em'

popa, mas com tão grande' infeli-

cidade que fo'i'alcançada por uma

'volta de mar quelhe rarreu a“ca¡

mara. arrazando-a completamen-

te, o levando-lhe o capitão, piloto,

Contra-mestre, carpinteiro equa-

tro marinheiros, os (times todos

se achavam n'a

do *conf/ei,

_coberta_ em cima

.'Foi socóo'rridá pela barca'_ru's-'

A maioria da tripulação ficou_

mais ou menos mutilada.

_______.___

u . .

lhos de prudenciafque os'politicos'

vos darão; mas vós n'âo os escuta-

reis, não é verdade?. . . El-posswel

que entre'essa' pobreugente'hajaal- r

gumas pessoas más _e muitas 'igno-

rantes; mas ha principalmente in-

felizes. . . Não tenhaes .medo d'el- A

les, vós, que sois seu' amigo. Pro-

hibi que Os provoquem com a. os-

tentação de medidas repressivas

sem. que estas se tornem precisas,

e'eu vos juroque' elles não farão

mel. algum. »A alma do póVO'é ge:

nerosa para. quem a trata com ge-

nerosidade. Captiva'e-a pela con-

fiança. que lhe devereis mostrar. . i

Lembrae-vos, meu querido senhor,

dicases pobres de Chriatp, daquel-

les. que são. bons e queusoffrem in-

justamente; fosse' morto por vós,

por vós .seu protector natural, e

de que podia' acontecer que aigum'

isto por ter clamado contras-sua

' Nçcrología

Finou-se 'ein Valeiiça a sr.“ D.

. Maria José de Moraes Cabral, mãe

do nosso conterranoo sr. José Ma-

ria Verissimo, director da esta-

ção telegraplio-postal d'aquella ci-

dade e proprietario_ e director do

A'oticioso. A mallograda senhora

contava oitenta e oito annos.

a:

_Por noticias recebidas hontem

n'esta.cidade. 'sonha-m q'ne falle-

i'eu no Rio ilij Janeiro, victima

da [chic amarplla, o nosso patri-

cio Alfredo Ferreira da Encarna-

ção, vulgarmente conhecido por

Alfredo Duque. lira ainda muito

novo e' tinha ido para (i Brazil ha

perto de um nuno, em companhia

da esposa e de um filhinho.

Pobre rapaz! '-

' *É

Na quinta-feira, suocumhiu em

Lisboa, na Casa de Saudi: Lisbo-

ncnsc, o conhecido jornalista Mi-

guel de Bulhões, chefe da repar-

tição do iiiiuislei'io.ila marinha.

_ Collaborava ha mais de vinte

annos_ no Çommercio-do Porto,

onde escrevia a' secção Revista

Politica. '

,,,.

-Morrçau na;Zambezia _o missio-

nario (Jourtors,_qne- prestou rele-

vantes serviços. a_ Portugal.

. . ._ a '

'Fallen-.en no Rio: de Janeiro 0

aCtor'pOrtngue¡ Julio. Vieira. Es-

tava no Brazil desde o anno pas-

sado. , - '

_Guardas milnlclpaes

_. Dizem que vae ser angmentado

o- meptivo das guardas munici-

'p'aes deljisboa e' Porto, sendo a

força da guarda , d'esta' ultima ci-

dade' elevada a '1:200 praças.

Estatistica eua-lona

. Durante os mezes abaixo men-

cionados deixaram da ser entre-

gues aos seus destinos:

Em Setembro: Por falta de en-

dereço, 32 cartas e '121 bilhete. _3'

postaes; 'nor direcção illegivel, 83 , v

cartas e 13 bilhetes postaes.

Em outubro: Por falta de ende-

reco, 18 cartas e 157 bilhetes; por

direcção illegivel, 91 cartas e 56

bilhetes.

111m novembro: Por falta de en-

dereço? cartas, _131 bilhetes,

374» j'ornaos '52' impressos; por

direcção il.legirel,"80 cartas; 52 bi-

lhetes, !a joruaes, 1 impresso e 3

manusuriptos. '

Em dezembro: Por faltado en-

dereço, /in cartas, '101 bilhetes,

526 jornaes o 27 impressos; por

endereço illegivel, 84 .cartas, 54

bilhetes, 42 jornaes, :l _impresso

e '14 amostrasr - J "

*-----o-_-

Sulcldlo d'mn sacerdote

Suicidou sena fregiiezia de In#

.festa (Celorico de Basto), dispa-

rando-'um tiro nubôcca', o reve-

rendo José Antonio Marinho da

Cunha, da casa da Ribeira.

~ 'Havia muito que o-infeliz dava

indícios de alienação mental.-

' ' ..7+

.-eAhl Frida! querida', Fridel. . .

Eis'o meu viatico, mnrmurou Hera

mana. A _ '

E sentia-se carregado., confiantel

como se .d'estas palavras ínnocen-

te¡ e amadas' uma' certeza infinito-

mente doce se lhe di'ffundisse na_

alma.: _ _

XV.

 

-Poderei dar-te uma. palavra?-

Otto 'entrou visivelmente ag“ -

do. Mes o sorriso 'permanente r

zombari'a. que lhe ,eta peculiar e:

'tampava-se-lhe sob o bigode russo.

'-O momento, disse'Herm'ann

não é talvez muito proprio.

-E" que ném sempre tenho oc»

oasiâo do te encontrar... E depois...

dir-to-hei... não pude escolher a

hora.. Mas se não queres hoje, será'

outro dia... Pela. 'minha parto, ou

ton bem. 'tranquillo

l Estava sósin'hoÍ 'no seu gabinete.“

' Um official que desempenhava o

papel _de ordenalnça oonsetvava-se

junto do telephone em um como

parlamento .vieinho. As primeiras

'miserialt . . Não, não posso suppor-

tar este pensamento. . . Em _nome

wdo 'nosso amor, não der-ramais o

sangue dos desditosos. . .,,

II. Parecia-lhe” que um sorriso

jronico e desdenhoeo contrahia. os

labios do terriirel antepassado. En-

tão enem-cubo de frente. Não, o i1-_

lastro assassino' não sorria'. Com

“ . . .Sim, vou effo'ctivamonte pen-

serem vós, não mais do que os

ontros dias, mas c'om mais angus-

tia., Bem sei os detesteuis conse-  

  

(Contim'u.) ~  
 



 

a l cabia do náo uma morrinha tão fina.

O

,e sem e e em

»queira pregniç'a.; 'o primeiro livro

l Do rude inverno já fogem os' rigores;_

t reaignado: '

_o povo DE AVEIRO

corbezflle, recostm'la. ::Num-dolce fm' l é que nasceu no trigal do ferra-

menta eu Vin nquella _por quem dor, por ella não ,poder ir mais

meu peito arfu., enviando-menlum longe. _

dos seus sorrisos 'uma promessa. e . Mortes na freguczia. Nenhhm,

~ n'nm dos 'seus olhares uma. 'espó- todos morrem nas suas casas.

_O ovos ñeémüm costume Mio_ "rauçn. 'A i A A ' ' ' _Casas publicas.. A rlo sr. padre

i p . . :1 Espera., dmam-me cs seus olhos_ pl_'101'_8 a da sr.“ fedtalgn. t

ta' que é de ”tmbmrem ao re“ o bellns como um pedaço do azul ce- "Togtlnsas outras são umas por.

que “l” fazenf"A“quem pirçfnç?, 'leste e lámpidus como a. agua do mas choças no pé d'aqnellus. -

a' 31°?" qu“mo e_ ”a. com“”'ñâ" 'regata quo corre sobre um leito de Idiotas. SÓ c mestre escola; pois

”1”" que? é 'imgmñw (19“ O -fulva areia. não ha cá outro que tenha mais

°l às ?$335 ocê-:ñabse com' a ri_ Espera. . . _ irleias_ e _mais_ aqnoll'as do que elle.

_ 'A . ' De-repente estremecx. bmcpdws. _Um so; o (le Pedro

quam ?o 1:15. do.: área minas; 4- Olho 'e vejo atravez da_janella Za'gal, que 'mm'reu d'nm 'coisp

'e re e e ” po ' u 4 ' qm: lhe (leu n liestn do Inoleiro.
cullo e rostitue-lhe's um “liard . 3d? me" quarto O campo banhado n -y - ~ vv -

seãlpre é muito- generoso! 'l' _n um mar de lnz. \(.onvtrwmgmes. PN esta fregnezla

' Muító grande é o mirmidão! Te_ Ccmtpreliendi tudo: ~_ hdo de pagal-es os IPI“OVIUS, por-

nham às costas! - Um .anão tem ex; Aa Olies de Borat-10,, estavam que os mms neoãtem com que.

“Mente meu) de H“ mais ano que .fechadas sobre a. mlnlra. mesa. e es- Lances. Aqui nao ha mel, qnan-

um gigante, é trapalhlhe para 0;; te_ De qu'nndo em quando" que o to mais eéra. Asabellias sao maus

h bros ' A _ leitor esta lendo, estava. precisar do gua as bespns.

og que'é m'um) gmguhr, é que o mente-uns alturas em' que digo:__ - lzmquanto ó resto, apenhn-se

' cevada e palha para os culailaos.. . _ v s 'Focliei o livro;

gigante comum, o qna é ”mind” Gado bovino. U burro do juiz. . Havia. adormecido. O latim nãot v v o . . . -
:1:15': “1° adm” a' grand?” d me tinha, pela, tirado o spinno pe- de paz, a mula do molen'o, e ,a

Singeleza 'humanm _

_ '_ A _Vioron HUGO.

_MMX/1,1%? '

nz cunho em @nilton
-e--r

 

mais. snns ~
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'suavissima dos versos ode. ecabavs.

vibratilisnção idyllica. que se tra-

duziu no sonho acima. descripto.

^ Não mqrrinha'sja já.. como disse, «

ao despertar'.- Um Sol ~elroizjiátdo baile-7 .

java tudo. ' .' ' - _. _

Não_ 'ine 'iniportei-com' ps soles '

-ii'ovas 'dos meus'sap'atos e sahi para

'o campo.

Não lhes digo nada; qnandoçhe-

guei a. casa foi necessario mandar

_os sapatos para. o sapateiro, Cada

Tum trazia, sem mentir muito, dois

,quintues .de terra, não contendo-

cinco canastras batatas que, com

.mma. àinda, vinham plantadas 'por

éima. 'da vira.. ' ' _-

'Como preso' a; verdade _acima de

.tudo, tenho ei'dizer ao leitói'_ 'que .

os quintaes não eram'dois,_mas sim

oito, e que cadebatatg; pesavaoõõ

gremmas." ' ' Ç ' '

Já. ó objecto!

gallinhas. e a rapaziada miuda de

pé descalço.)

Abri eo acaso, para. invocar o l' union““ manu“"

somno, u'um momento de mollen- - l . Í

' ' te, fallen-eu na. Africa Oriental o sr.

Casimiro Franco.

:e Está calculado em 18:000 o

numero dos bilhetes vendidos pe-

las' estações da. Companhia. Real

para o Porto, pôr occasião das fes-

tas do centeuario 'do infante D.

Henrig'ne. ' = ' l

a: Vão activar-se na. capitel'os

das “Odes de'Horaoiog _e_ li na:

quarta. ode:

«Solvitur acris' hiemsn'grátà', vioev'veris

' . . . . e! Familia;-

E traduzi de monrimieux, sújei:

tando o verso às_ exigencias da. ri-

ma, do seguinte modo;

a primavera ri; descoberta da' India:

e nos mudos o Rpm-rg 0501118138 “Pres. em Londres, por 350 libras sterli-

nas, algumascartas' de Napoleão I.

m No. ilha' de S. Miguel teem-se

'reálisado comícios'nas villas e cen-

tros da. população mais importan-

tes em favor da. autonomia. .dos

Açores.

Senti desejos, de' "saltar pera. os

tados; já me não' importava de

Sarmir. Aguelle verso do grande

lyrioo de Venuza. despertàra. em

mim toda. a minha. sensibilidade

adormecida, toda a minha. activida-

de afugentnde pela. preguiça. que

me devorava. Mais, oh! fatalidade,

Zero.

   

Procesko para tornar as ma-

.deh'as “combustiveis a: Deve chegar brevemente aLis-

Ha annos o rir; Fuchs,›de Mn- boa uma “troupe,1 de visitantes

nich, descobriu uma composição americanos, composta. de 70 indi-

que torna a madeira impenetra- vidnos.

vel ao fogo e á agua. ' , _V à Dóram entrada. no ministerio

Consiste em dissolver terra are- da. fazenda. os titulos de divida pn-

enta (bem lavada para separar to- blica. ávorbados ao convento de

das as substancias liecterogeneas) Santa Thereza, de Coimbra, na im-

em uma solução de alcali-cansti- portancia de 2:2505000 réis.

co; applicada esta-composição so- _ * .Os sra..conde da Azarujin'lia e

bre a madeira fôrma tuna'capa ou visconde_ da Graça vão montar na.

'crostaÁvítlr'enta; '_ . A'

. () custo'é insilicante. ¡'

-' .Segundo o Tempo, esteproces-

iso não é novo; e em Portugal já

alguns estrangeiros teem'querido

_introduzil-o apresentando-O como' de dezembro 10 portuguezes.-.

_invenção propria; mas como›n'es-' '

_te desgraçado paiz, soe ecceite a 'que nm grande do'Hespanh'a,"ñllio

ostentação ea“inutilidacle, Toildes- '

,presado BSIB'pIÍOQQSSO que mara-

vilhosos resultados tem Obtido o que tem cansado sensação em

nos paizes estrangeiros¡ * A ~ 'Madrid, residencia. do futuro co-
A composição qne'indicàm'os mico,

para' ser ,applicádafsobre -as .ma-À *

'-(leiras, tambem . é utll- pa'i'afapn-

gar 'os incemllns, quando ,esteja

emestado liquido. -l .

› 'e penetrante. . . Era. impossivel sa-

hir assim, e muito principalmente

para o campo. Além d'isso, eu ti-

nha. calçado uns sapatos com uma

iolaria. nove e, se eu os humedecia,

não me durevam nem tres dias.

E as ñorinhne tremiam ao longe,

nos pradoe, ligeiramente" agitada!!

pelo brando peneirár daÀmorljinba..

E continuei lendo, tristemente A .
. fabrica. real', cuja empreze deiion

de pertencer aos' dois titulares., '

«Nec prata cenís albicant prulnis.» '

Nem os prados :il-vejam com a branca

- r * novo;

Sim, murmurei .en, mas se _o _Sql

se dignnseo apparecer n'este, mo.

mento, veriamos_ .brilhar, de .certo,

myrie'dea e myriades de'. gotas inñ-

nitumente pequenas, no cnlíce das

pobres florinlias compostas. '

E eu, como que encarcerado n'um

quarto sem lua, fui lendo, emqnen-

to lá fóra_a._inorrinha _cabia din'bo-

l lion. e impertinente.._a '

quez, voe estreía'rrse n'um theatro,

lia-administração de S. Pedro

.'doSúljeatá. aberto concm-soiparg

p ' . › Se'ÓOm o ordenado 'de 1006000 réis.

(J Clornroto de cal dissolvido ' a: Devem chegar brevemente a

em agua é egualrnente efficncissi- Lisboa 0'.principe imperial do Ja-

-fllO Para apagar um fogo por mais. ' pão e .sua-V comitiva., composta de

Intenso que seja. ' qninze pessoas. .

Bernal-dice: de nm regedor - É"“ '-

cNunc decet aut virldi nitidum 'caput

› impedire mjn'to,

Aut flora, terrae quem feijunt so'lutaeml

 

Corrtmos já ao campo para nos c'roar -l _ ARMAZÉM _

c'o verdejante myrto, 'Um cava “film d?.L"'“999› af' De aguiar-dentes, Vinagres_
ou c'as flores que já 'stão adesabroehar. mma que 'em 0““93 tempos'. 'e i e .azeues

'. v ~ n em uma dasfregneznas claqnelle - DE -,

concelho, um regedoi' recebeu da

administração um ofñcío, fazen-

'do-lhe diversas_ perguntas, 'indis-

pensaveis à, elaboração de nina

estáti'stic'a. ' -

Q regedor respondeu o que se

's'eguerao'officio qne lhe foi difi-

g'ido: ' ' ' ' ' - -

.' (Inselentissimo Sen-hor.-Íncln-

so arremeto a vossa ¡nsalencia a

inclusa relaxação (10s aconteci-

mentos qne aconteceram cá. *na

.l're-gnezia no ann'o lindo, que aca-

bpu de _findar em 3'1 do me; lin~

do, digo que 'lindou. '

Almas. Nenhuma; Cá na paro-

qnie ninguem acredita n'essas lo-

lices'."' . '_

Nascidos na [i-egnezia. Nenhuns,

porqueía egréja só _está aberta. de

manhã-cedo. '. "4 _;~ '. w' '

* Cada qual nasce na sua casa, e '

apenas o lillio da Tereza Cunliota

, Eu lia., lie' sempre, e quânto

Ennio: era. o meu desejo de correr

:ao campo mais moi-rinhava; .l

V' Já'. não pensava em dormir e pe-'

'In primeira. vez o latim me fez es-

“portar. 1 _ A ' ' -

Feehei o .livro. _ A _

O campo apparecin-me 'na :dente

Boom o Colorido ideal .d'pm sonho

de delicias ' em "que. ñgn'revanm

vulto feminil, ligeiro como a' ara.-

gem, brando como um 'hymno or_-'

;phico, brilhante como- as 'estrellas

. como ellos intangível. Represen-

tava-se-me'cob'erto. de todas as bel-'

Jeans de que o ideel~reveste as'suas -

reações mais puras. Via; o' voltej'ar;

doidejante das borboletas, onvia'b

gorgear das aves em frondas de

›_ eralde, escutava o niurmurar

r. os regntoa á. sombra dos laranjaes,

' ¡eva-me na contemplação 'd '

_a ul infinito 9,, á- sombra'de uma

JEREMIAS DOS SÁNTOS MARQUES

Azeite fino; (le Castello Bram

co, a 25200 réis os 10 litros. . '

Vinagre_ branco e tinto,

dade superior, -a '1,5500 réis os '20

litros. . '

LARGoD'o ESPIRITO SANTO
_ ~' (Anchaiarlz)

v externo MIM)

,ha sempre um grande sortido de calça~

.Ado'feito. 0 fabrico é esmerado e os oa-
_bedaes do primeira qualidade, e além

.d'isso os preços são convidativos.

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir _vór o que se vende no rererido es-

tabelecimento.

v Rua do Espirito Santo

Êíífãñíñííõãñê
de 1.' qualidade

Vende-o Domingos JOsé dos San-

tos Leite, em Aveiro.
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_la primeira'vez; mas_ e impressão cabras «los filhos d'e'lle. _ ' " Í

Gado dooutras especies. O porco.
. . - - L ' y

.de lêr deixaram-me p. alma n'nma- do meu escrivaov' alguns patos e

. Victimà _de' uma tíyaica. galopaii:

trebalhospreperativos para. n com# .

memoràoâo do 4)' centena-io *da ›

_4 Foram ultimamente vendidas l

Marinha. Grande uma. nova. fabrica '

de Vidros em concorrencia com a. ›_

1.1:' No.. Bahia fallece'ram no mez .

Dizem 'os jernaes hespnnhoes'

de "um «titular q'ue é conde _e mar- ›

provimento do logar de amennen- .

_4_-

qnáli- '

No estàbelecimento de iJosé Mendes A

_ _ .__AN,NUNClOSL_z -

mostra ll llllEll' nun

BEGEDIENTE - _

Preocnimos :os 'nossos estimados-

  

m as',1'espectiu_os 'estações telegro- PÕE

ho- màtaes os .recibos dos suas as- ,

fig'rttjllw'as' « ' ' l l ~. _ Acção.” ¡ÍÍ›S›¡,_ _

A todos'pedimos a ./Zno'zo de mon# *500w 4.a' Sôüedídebde'adogmplua

darem saldo-r as' suas contos. logo ' e_ , '3 0“_ l A .

que recebam o competente amso, Este novo livro do :motor de,A

evitando assim a esta administra» nossa Independencia e olhos

ção os prejuizos resultantes do rlsmo. _que tào- benevolemento

nova, remessa de recibos que, con- "fÓl recebido . per' mmtos dos mais

forma a ultima lei postal, ,tem de brilhantes pensadores europeue, o

ser outra vc.: esh'mipilhudos.. _ Impresso a _trescoros_ onda pagina.,

' _ = - ' . w formando um todo luxuoso e on'

Aos nossos estzmados asszgncntes _gnu . , _ _ _. -

dos tcrraspnde o correio náo faz' . O Preço e “Pen“ (19.300 ¡Els-
.. › _, I

cobrança, rogámds o obscqula de¡
A nanda nas principaes livrarias

mandarem satisfazer as Suas' mw_ do reino, remel'temio-ae tambem a.

gnomras tô nd'miitistli'açúo do-l'o- "Nam eu““ aos”“ !_'”P°rm§°l'_°l9“

de \well-'0.
anotar .n ' __

vo' l ' A Avelro-\erdemllho

 

' c u

.Ruído IRPF“” Santo 41', 4:5

i -_'. _ ' 7 .' "3-" ~ -- a - AVEIRÕ

h '- t i . ' ' .ill-ai'a'colleáqões. _.çgànde variedade, desde 1 real, a 5,'10_

_ '30, 30, 40 e ;30 'réis 'catia' Sel'lo. Pacotes com sellos todos diff'.

ferenles, ou sortidos, desde :20 réis, 50, 100, 1_.3i›,_4oo, etc. -

' - n typo genovez, de cartão .d'ltaliá. Parem jogo do'

, voltarem, boston, )Yi3t,-b3(3a_l'ai., 'blum Jogos de

lota, desde 500 réis. Cartas infantis__de _perguntas e respostas¡ ._ ^ A .-

  

MAISJMRORTANTE- _

'llànntl'TJoséJle llallos Junior.(.iiáiuoíninay

AVEIRO '

 

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

,~ cognac e licores, farinha «Maizena›, manteiga france-

,ã za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

principnes Íabricas (lo paiz. i_ . _ › _ 4

v Variado sortjmento de artigos para caça. 4 j;

Leno-alle Sacayem e estrangeira. r - ~'

Em._'todos _os artigosse garante 'a 'boa qualidade e

toda a modiçidade de precos. -

rms mronrmn rim. Mimo, l

tudos quasl pelos preços do .Porto, como'je " __.-"

vé daslabcllas que podem ser requisitadas”

n'este estabelecimento. . A - ~ -

UNICO DEPOSI'rorEM › AV mino.

: , Satisfazem-se enccmmehdas pela tabella do Porto,

5 . sendo as despezasuai contado fregnez.

Malaga e diversas l'rnctas. - .

q Uni grande sorticlc dc_ bolachas e biscoitos das

v . NoVa'- marca de caro moído especial'e muito aceno;

(É, mico..vendendc-se carla kilo'a' (MUJ'éÍSs ' '

Gremio clepos'lto: cleÍ'vlnhos, dàillenl'flom'.

panhía menor:: .do Norte 'de Portugal, 'ven-

Aqu¡ não ha competidores!! ' '

Vinho Champagne 'da Companhia Vinícola.

op
fp' -t ' .

.-',:'.-" E $423?! @A .PTN  
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.RUAÍV, _DIREITA -._- @VELHO ,

oAQUin _conulo no QlLVA participa aos'sens'

.amigos e. fregnezes qufe acaba de receber* das melhores'

V péus molles e rijos, tanto para homern_:como para crean-

can-e benrassirn um grande sertimento de chapéus de sede da ul-_

tinialnodaL_ ._ 'U .l . A v.

1 Tambem tem enorme variedade em chnpens _para,senhora, de.

formatosmodernos'e'côres proprias para ,a estação de verão; assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que _se degeje' iba_«

ra o que _dispõe_ de grande numero _de formas piroprmshTBCebmas.

das melhores cases de Lisboa. . ~ ~. - - - . i

Tem egnalmehte um grandesot'lido dmÍbonetls.._.b0inas. çán'óas,'. '

'gorros de pulle'tle Jonh-a', 'de fmhos diversos e proprios para' caça_

..O annunriante participa tambem aos seus numerosos: _fregueze's'_

que muda o sen estabelecimento, no proxuno mez de' mamy-para¡

mesmo rua n.“ 16 e 18.
~

”.õÂÍ-RTAZ

fabricas deÍIJsbo-a e Porto nm completo sortido-de cha- i



.quadollrlarechalSaldanh
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O POVO DE AVEIRO
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Util e néc'essarin A

a todos às boas -db'mts de casa

_implanta ;gramas

f_ DO

"
BlHPINTEIHU EMAHBENEIHU

 

Contendo uma grande variedade

de 'artigos relativos à. liygiene

“das oroanças ejuma variada ool-

E““ ma““al'que não 'ó tramdô

leccâo do receitas e segredos fu-

MOVGIÍBte (131550528, É !bm tratado

_ ._ _ .

comp e o as ar ea e arpínteria'

mdmmside gm“dp “amando no

e Marcenaria adornado com 211

«mesmo _ Í Neste _estabelecimento vende-se farinha _de milho, eagampminteggnaauqu.

. , _ . . A' _ _ re reaentam guras eometrican,

Ás mãesdo familia:-Conselhos ele-

mama-ms,ferramentasyãam
blagem'

32333.Saàiíãíâlí'ãâãfàíiàlâá.ÊÉÊZ - :Compra-se 11111110,

MANUEL cualsro¡ Í

 

A sUMMAmo
portas, sobrados, tectos, moveis de

lidade dos' banhos d'agua salgada nu

sala, etc., etc, Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentoa que tem

creanças nervosas. esngom regular das'

manços.Hygiene os'olhos'nas'crean- -

_
.. ' ~ I l feito estas artes.

v I b h _ _ ,_ ' ' ' ' ' . .
, .- __ . tãbra está¡ completa.

“8,. ,avagons e an¡ OSJÍR primeirain-
- _ 4 . i r A

.
_ A . . A . o as ' as .requiSIÇÕGS devem ser

“mesmo“:mudarem _ ARROZ- OOIIlpI'a-SG arroz com casca e vende-se a falte

uma. grande variedade de artigos (ie-co.

'

, aulnard; Auland & c.

"interested°;r:.:áz°zsamo-em retalho, Jo deseasoado.
nua 2,., ,,_USBM

::se::em_eisrrgsezartz "Em Vendas por junt0,_faz;se abatimento, Taiwan intuitiva

 

ea¡a, .

sagrados .do toucadori-Diversas re-

7 _ -. ,

ceitaí hygieniças, concernentes .a ma-

ono mamada ”own/al 6 Tático

neira de co'iiservár a saude o belleza da

de aprender" a: taboada e sem.

muihsr_ '
› , _ , _ e . ' ' ~ mai', diminuir, multiplicar e di-

Medicina [emitiu-Rapido
resenha

. . , 4
. vid” ^.

de algumas receitas mais indispensa-
1 -

_ . - _
_

- .- t

vei¡ e que se podem appiicarsem o au- w _

_ _

> . › u Poll v _

xiiioi de medico e_de grande utilidade _ _. | _ _
*-

_ ' - - A l MARIO “UL

 

om geral.

« , - . , . .

. _.

Preço (com matrucções). . 50 réu

l vol. com 112 pagina¡ 100 réu. O

. .

P030 cando, “O réis_ ' _

Sem mstrncçõea,_. . . . . . .. -30 n

"VENDA em 'Aveiro no esta-

_ _ - belecimentode Arthur Paes,

ao Espirito Santo;
Pedidos_ às * principae's livrarias' do

Lisboa, ou á emprezaeditora 0 Recreio,

  

  

 

. A' _ í
_ o , _› Amorim xavmapemuaa courmno'

_ _ *wilillilllllillillllll-Nltl ' _

d l _ \_ A (Primeiracsegundaparte decurso ' * i '›__- -_ A, 7 o o ' ' _ ' _ i " e

_ . ,_ 4 . , - › t -- ' “é tree¡ tho Nutritlve ;de Carne

A . v . . musmoo con 236 ouvem:: '

. O
'

varmcuoo, aucromswo PELO GOVERNO E arrnovaoo PELA

› (Parw Comment“ e Insular) muito util a todos os estudantes

que frequentam _o curso de bota-

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL

E PELA INSPECTORIA GERAL DE HYGXENE DA (zon'rlc oo Rio DE JANEIRO

Dominando a populaçao por districtos, concelhos _e t'i'egoezms; su- mea nos MEUS_

períicie por distnctos e concelhos; todas as cidades, Villas e ou-

tras povoações, aiolda as mais insignificantes; a divisão judicial, Preço mehaÕO, M000 réis.

administrativa ecc esiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta- camaras Am““l Ú Co'

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele- R. Aurea' 242, Lisboa

ACCACIO ROSA

.I anatomia untntnírnn
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Acha-se já á venda_ este livro,

Premiado com ao medalhas de ouro nas exposições

lndustrlal de Llsboa c Universal de' Pari¡

l

E o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortitlcantc

e reconstituinte. Sob a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia, cardialgia, gastro-

dynia, gastraigia, anemia ou inacção dos orgãos, raehitismo, consumpção
de car-

nes, attecções escrophulosas, e em geral na convalescença de todos as doen;

cas aonde é preoísolevantar as forças. ' _ . - .

Toma-se'tres -vezes ao dia, no acto de cada comida., ou _em caldo quando

o doente não s'e possa alimentar. . , . .

Para as creanças' ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para'os adultos, duas'ou tres oolheres tambem de cada vez,

' Esta' dose, com quaesquersbolachidhas,
é um excellente clunchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; preparao estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão. _' ' j. ' ›

Mais de cem medicos attestàr'n aspperioridade (festa vinho _para comba-

ter a falta de terças. . - ' ' , '

Para evitar. a contrafacção, os envoluóros das garrafas devem conter o re-

tracto *do auotore o nome em. pequenos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4 de.junho.de_1883. - i

Acha-sea venda nas principaes pharmacias de, Pertugal e do estrangeiro.

Deposito geral -na pharmacia Franco 8: Filhos, _em Belem. '

Deposito em Aveiro na 'pharmacia e drogaria' medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior. ~ ' - '

'EDITORESe-IQELEM a (JJ-"LISBOA -

p'honico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

&aos; repartições com .que as ditierentes estações permutom ma-

las, etc., etc., ^' ' › ' . -

.,_ l inss ¡Toriiui'imi

OBRA illustrada como retrato do

auctor e prefaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex:

pressamente dirigidas ao auctor, elos

reconhecidos pensadores Conde de 'asal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves 'Mendes

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro. '

Preço 600 réis. '

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

rero a guem manda-'á respectiva'im- '

portancia a Aocacio Rosa, Verdemilho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francisa '

_cof-511%; rua do Telhêla_8 a 12, Lisboa. - . A_

, _ I v Nova produccão de: l l .

emee eseeeeeeee

Balcão lllostrada com hello: chrono¡ e gravuras

llllll ' l ronca os assinaturas

Uma estampa em “chrome, de grande formato, representando .

' VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA-Tira“ expros

samente em photOgmphias para este fim, e reproduzida depois e l

_ chromo a 14_ córes, cópia ñel d'este magestoso monumento liist

rico, que é incontestavelmente um_dos mais perfeitos que a Eur

pa possue, e verdadeiramente adiou-a el debaixo do ponto de vist

architectonico. Tem as dimensoes e,72 por'60 centimetros, e

incontestavelmente a mais completa e detalhada 'que até hoje te .

apparecido.

,Brinde aosangariadores de 5, ll), lii'e 50 as'signalnras

_ CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo
;10 réis; gravura, 10 réis; folha -›

'8 paginas, 10 réis. _S'ahe em cadernetas semanaes do 4 rolhas-e uma estampa, ,

-- preço dedo réis. pagos no acto da entrega. t.) porte para,as províncias e á cus

' da. Empreza, aqual não fará segunda expediçãosem ter recebido o importa d

antecedente.
~ ' " '

 

   

     

   

  

   

  

 

(Empregado _no Ministerio da Fazenda).

'n volume com male 'de 80|¡ minas, _16000 role. A' '

._ 'vendemos p 'lnolpaee'llvrarlos
, e na administração

da _onipren editora ro necrelm, .rua do'lllarcchal salda-

-luzyãg ont-Lisboa.
' - -- . ~ . __ __

asma-mos neon-:a

Vigor do cabello 'de Ayç'n-Impede que 'o ca-

*bello setorne branco e restauralao cabello grisalho

.a _sua vitalidade _e íormoSnra. '. _ , '

voltou-al de cereja de Lycra-O remedio mais

seguro que ha para cura datossc, bmnchíte; asthma

e tubercuios pulmonares. - ' - - _'

_ A Extracto col-posto' de Sal-aparrllha de

;yet-Para puriticar o sangue, !isopor o corpo e cura radical das os-

cro atas.
' ' '

- remedio de Aym- coltn &lêem-Fr,sz intermittmtes c

biliosas.
' ' ' a

Todosos remedios que ticam indicados são altamente concen-

trados de'maoeira' que sabem baratos,'~por que um vidro dura muito

.

'. v A 4 . n 4 . 4

' -plglllllal caiba-tica¡
de "Lyon-O melhor purgativo, suave,-

iuteiramüte
vegetal.

Acio'o PHOSPHATO 'DE 'HORSFORD

" * " Foz “uma. bebida deliciosa 'addicionando-lhe apenas agua e

_ semear; é“um excelleute substituto de limão e baratíseimo poi-

g que um sem dura muito tempo.
_

_ ' Tambem- é muito util no tratamento da Indígestão, Nervoso- '

'0..-_...J' Dispepsia 'e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia, temlabatimOntOw-r
Os representantes JAMES CASSELS & 0.', rua

de Mousibhovylo'Sil
veiga, 85, 1.°--P0]3,']§0l das, as' fórmulas “a

Em_ fa;

cultativoa que 8.8 reqemitarem.
' ~ . . :
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